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Papa Francisco teve mais uma “noite tranquila” e “está
descansando”, diz Vaticano

SAÚDE DO PONTÍFICE

Metrópoles

O Vaticano informou, na manhã deste domingo (9/3), que o papa Francisco teve uma “noite tranquila” e que
“está descansando”. Um boletim médico divulgado no sábado (8/3) informou que o pontífice apresentou uma
“melhora gradual e leve”.

De acordo com a Santa Sé, Francisco teve “uma boa resposta à terapia”, estava sem febre e “as trocas gasosas
melhoraram”. “Os exames de sangue e hemogramas estão estáveis,”

Nesta manhã, durante a missa na Praça São Pedro, pelo Jubileu do Mundo do Voluntariado, o cardeal
Michael Czerny vai ler a homilia do papa. “À tarde, Francisco segue os exercícios espirituais – que começam
na Sala Paulo VI, no Vaticano – em comunhão espiritual com a Cúria Romana”, acrescentou o Vaticano.

Saúde do papa Francisco

Internado desde 14 de fevereiro no Hospital Agostino Gemelli, em Roma, para tratar uma bronquite,
diagnosticada posteriormente como uma infecção do trato respiratório, a saúde do papa enfrenta altos e
baixos.

No dia seguinte a hospitalização, exames apontaram que o quadro era uma infecção respiratória
polimicrobiana. Um dia depois, em 18 de fevereiro, confirmou-se que Francisco apresentava pneumonia
bilateral, com comprometimento dos dois pulmões. A condição foi agravada por bronquiectasia e bronquite
asmática.

Quatro dias depois, em 22 de fevereiro, o pontífice sofreu uma crise respiratória asmática prolongada,
necessitando de oxigênio de alto fluxo e transfusões de sangue devido a uma condição associada à anemia. Já
no dia 23 de fevereiro, exames indicaram um início de insuficiência renal leve. Dois dias depois, o Vaticano
informou melhora no quadro inflamatório dos pulmões e estabilidade nos exames laboratoriais.

No entanto, em 28 de fevereiro, Francisco apresentou uma piora, com um episódio de broncoespasmo,
vômitos por inalação e comprometimento da função respiratória. Ele passou por um procedimento de
broncoaspiração e iniciou ventilação mecânica não invasiva.

Na última segunda-feira (3/3), o papa sofreu dois episódios de insuficiência respiratória aguda devido ao
acúmulo de muco nos brônquios e broncoespasmo. Desde então, apesar do quadro complexo, a saúde do
pontífice está estabilizada.


